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Resumo 

Este estudo teve como objetivo identificar a 
adaptação, aceitação e satisfação dos discentes 
a respeito da rotina e domínio do ensino remoto, 
levando em consideração o tempo, 
disponibilidade de acesso à internet, facilidade de 
manuseio das TDICs e também o aspecto 
socioemocional do mesmo, levando em 
consideração sua satisfação com os novos meios 
de ensino-aprendizagem. Por fim, podemos notar 
que o ensino remoto foi uma experiência 
satisfatória aos discentes, possibilitando adequar-
se ao tempo e espaço. 

 

Introdução 

A COVID-19 foi declarada como uma pandemia 
em meados de março de 2020 pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) (WHO, 2020), gerando 
transformações sociais, econômicas e 
educacionais imediatas, advindas do isolamento 
social, emergindo a necessidade de ressignificar o 
ensino superior presencial e dar espaço ao ensino 
remoto mediado por recursos tecnológicos e suas 
interfaces (TELES et al., 2020). Considerando a 
educação um direito básico atemporal ao ser 
humano, faz-se necessário como docente, aceitar 
os desafios impostos por esse cenário, para 
prevenir fragilização do espaço institucional, bem 
como ao processo ensino-aprendizagem dos 
estudantes (REGUEIRO et al., 2020).  

A Portaria no 343 de 17 de março de 2020  
publicada pelo Ministério da Educação (MEC), 
estabelecendo diretrizes que dispõe sobre a 
substituição das aulas presenciais por aulas em 
meios digitais enquanto durar a pandemia 
(BRASIL, 2020) e posteriormente a Portaria MEC 
nº 544 de 16 de junho de 2020, autorizando, em 
caráter excepcional, a substituição das disciplinas 

presenciais, em cursos regularmente autorizados, 
por atividades letivas que utilizem recursos 
educacionais digitais, Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDIC) que podem ser 
definidas como bases tecnológicas que 
possibilitam a partir de equipamentos, programas 
e mídias, a associação de diversos ambientes e 
indivíduos em uma rede, facilitando a 
comunicação entre seus integrantes, ampliando as 
ações e possibilidades garantidas pelos meios 
tecnológicos (SCHUARTZ; SARMENTO, 2020) ou 
outros meios convencionais, por instituição de 
ensino superior (IES) integrante do sistema federal 
de ensino, estendendo essa  autorização até 31 de 
dezembro de 2020 (BRASIL, 2020), as IES 
privadas, em sua maioria, mantiveram as aulas 
trabalhando com atividades remotas mediadas 
pela tecnologia. A IES do presente estudo 
adaptou-se prontamente e as atividades que 
passaram a ser transmitidas por sistemas de 
videoconferências, vídeo aulas, lives, 
webconferências e webinars, permitindo aos 
professores e estudantes realizarem interações, 
tornando o processo mais próximo à educação 
presencial (REGUEIRO et al., 2020). É necessário 
entender que as TDIC são importantes para o 
processo de ensino-aprendizagem; todavia, 
sozinhas não oferecerão aprendizado, visto que 
função é auxiliar na construção do aprendizado 
aos discentes. Neste sentido, o docente tem um 
importante papel como mediador, propiciando um 
ambiente reflexivo, motivador, construtor de idéias 
e descobrindo  diariamente uma nova forma de 
aprendizagem (SILVA, 2010). 

A pandemia da COVID-19 impactou de diferentes 
maneiras a vida dos discentes dependendo não 
apenas de seu nível (ensino infantil, fundamental, 
médio ou superior) e curso, mas também do ponto 
a que estavam/ estão em seus programas. 
Aqueles que chegam ao final de uma fase de sua 
educação e passam para outra, como aqueles que 
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estão fazendo a transição da escola para o ensino 
superior, ou do ensino superior para o emprego, 
veem enfrentando desafios específicos neste 
momento (DANIEL, 2020). O que nos faz pensar 
no grau do impacto que este período pode ter 
sobre o processo de ensino-aprendizagem dos 
discentes e a magnitude dos desafios e 
dificuldades enfrentadas pelos docentes para 
manutenção do processo de ensino neste período. 
Quais as habilidades socioemocionais, tanto dos 
discentes quanto dos docentes, para o 
enfrentamento destes desafios? Assim sendo, 
questiona-se quais são, foram e serão os desafios 
do “ser docente” e do estudante ante ao caráter 
emergencial que viabiliza independente da 
qualificação, o uso e apropriação das tecnologias 
nessa circunstância específica que é a pandemia? 

Nesse contexto, a hipótese desse estudo é que a 
educação remota apresentada de modo 
emergencial evidencia a indissociação do ensino 
versus ressignificação do processo ensino-
aprendizagem sob a percepção dos docentes e 
discentes do curso de Fisioterapia e Psicologia da 
IES; e que a gestão das habilidades 
socioemocionais reflete positivamente no 
desempenho desses indivíduos no cenário 
apresentado, uma vez que essas se referem à uma 
ampla gama de habilidades que envolvem uma 
inter-relação que auxiliam a pessoa a manejar 
melhor com as próprias emoções e a executar 
tarefas diversas como estudar, trabalhar e etc. e a 
lidar com as demandas de uma maneira 
competente (JONES et al., 2013). 

Segundo Gondim, Morais e Brantes (2013), às 
evidências da relação entre habilidades 
socioemocionais e aprendizagem atuam como 
preditoras de importantes índices relacionados ao 
desempenho educacional e promoção do bem 
estar, assegurando a aprendizagem, o 
desenvolvimento e a transferência dessas 
capacidades para outros contextos.  

 No ambiente educacional, as habilidades 
socioemocionais contribuem para o processo de 
ensino e aprendizagem, permitindo a promoção do 
sucesso escolar, prevenindo problemas na 
aprendizagem e até mesmo aumentando horas de 
estudo (ABED, 2014; DELANEY; HARMON; 
RYAN, 2013). Santos e Primi (2014) destacaram 
ainda  a persistência, resiliência, 
comprometimento, capacidades de relacionar 
aprendizagens, forma de pensar, comunicação, 
colaboração e autonomia, como elementos 
importantes neste contexto. 

 Com bases nesses achados, considera-se 
que as habilidade socioemocionais são 
importantes para o desenvolvimento, 
aprendizagem e vida do indivíduo nos momentos 
de crise, como a pandemia de COVID-19, algumas 

competências como a empatia, foco e 
persistência, responsabilidade e tolerância ao 
estresse tornam-se ainda mais fundamentais, visto 
a necessidade rápida de adaptação ao ensino por 
meio de TDIC. 

Objetivo 

Identificar os perfis, acessibilidades e percepções 
dos docentes e discentes dos cursos de 
Fisioterapia e Psicologia de uma IES privada do 
interior do estado de São Paulo sobre os 
conhecimentos, aplicabilidades nas rotinas de 
ensino e domínio em relação aos processos 
educacionais mediados pelas TDIC, 
disponibilidades desses recursos pela IES; e 
análises subjetivas das habilidades 
socioemocionais desses indivíduos no cenário da 
pandemia.  

Materiais e Métodos 

Desenho do estudo 

Trata-se de um estudo transversal, com análise 
descritiva e comparativa que foi realizado 
remotamente pelos cursos de Fisioterapia e 
Psicologia do Centro Universitário Barão de Mauá 
– CBM, após consentimento assinado pelo Pró 
reitor acadêmico- administrativo da IES.  

Amostra 

Trata-se de uma amostra não probabilística por 
conveniência na qual serão incluídos 114 
voluntários, discentes, dos cursos de Fisioterapia 
(matutino e noturno) e Psicologia (noturno) da IES. 

Foram convidados a responder o questionário 
todos os discentes ingressantes dos cursos 
envolvidos.  

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e o questionário foram elaborados no 
Google Forms. O link de acesso aos mesmos foi 
enviado aos voluntários via e-mail, whatsapp ou 
mensagem do portal da IES. 

Aspectos éticos 

Os voluntários assinaram o TCLE mediante 
orientações sobre o questionário proposto em 
atendimento à resolução 510/16 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS). Foram devidamente 
esclarecidos sobre os direitos e deveres, riscos e 
benefícios a que foram submetidos ao responder o 
questionário; e que estavam livres para se 
retirarem do estudo a qualquer momento, sem 
penalização ou prejuízo a respeito do 
desenvolvimento de suas atividades no presente 
ou no futuro. Por fim, o referido estudo foi aprovado 
pelo comitê de ética em pesquisa dia 08 de Março 
de 2021 (4.578.401). 

Critérios elegibilidade 
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Foram incluídos os discentes maiores de 18 anos, 
ingressantes dos cursos de Fisioterapia e 
Psicologia da IES, que concordaram em participar 
do estudo mediante o aceite do TCLE. 

Procedimento experimental 

A pesquisa constou do auto preenchimento de um 
questionário online via Google Forms pelos 
voluntários, o qual foi elaborado pelos 
pesquisadores, com duração aproximada de 15 
minutos, referente às suas percepções frente às 
atividades remotas, bem como a gestão das 
habilidades socioemocionais ante a pandemia da 
COVID-19. 

Análise dos dados 

Foi realizada uma análise descritiva dos dados 
com a obtenção de média, desvio padrão e 
porcentagem. Para testar a normalidade da 
amostra foi utilizado o teste de Kolmogorov-
Smirnov. Para análise intra e intergrupo foi 
utilizado o teste de ANOVA com nível de 
significância p<0,05. Para análise das correlações 
foi utilizado o teste de correlação de Spearman. 

Resultados 

O recrutamento e a coleta de dados ocorreram no 
período de 25 de maio a 01 de setembro de 2021. 
Foram convidados a participar do estudo 114 
estudantes, distribuídos em 23 estudantes do 1º 
período do curso de Fisioterapia diurno e 91 
estudantes do 1º período do curso de Psicologia 
diurno e noturno. Destes, 48 (42,10%) aceitaram 
participar do estudo e preencheram o instrumento 
desenvolvido para coleta de dados, conforme 
demonstra o fluxograma apresentado na Figura 1.  

 
 

A idade média dos participantes foi de 20,25 (DP: 
3,06) anos no curso de Fisioterapia; 20,93 (DP: 
3,74) anos no curso de Psicologia; e 20,70 (DP: 
3,51) anos no agrupamento de ambos os cursos. 
Do total de 16 estudantes que afirmaram exercer 

atividade além dos estudos, 68,75% (n=11) 
pertenciam ao período diurno.  

Os dados relacionados à idade, gênero, período 
que cursa a graduação e se exerce atividades 
além dos estudos estão apresentados na Tabela 
1. 

Acesso à internet, TDIC e espaço físico para as 
atividades remotas 

 

A análise dos dados permitiu identificar que a 
maior parte da amostra tem acesso à internet 
banda larga; utiliza como TDIC o notebook, 
seguido do smartphone; e não precisa 
compartilhá-las com outras pessoas; e possuí um 
espaço físico reservado para as atividades. 

Na Tabela 2 estão descritas as informações 
referentes ao acesso à internet, às  TDIC e seu 
compartilhamento com outras pessoas, além do 
espaço físico para as atividades remotas. 
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Conhecimento relacionado às TDIC e sua 
utilização pelos professores/estudantes, e as 
tecnologias de comunicação para interação 
estudante/estudante e estudante/professor 

Foi possível identificar um predomínio de 
estudantes que tinha conhecimento sobre o ensino 
híbrido, mas que desconheciam as TDIC. Os 
recursos tecnológicos mais utilizados pelos 
professores foram a ferramenta BigBlueButton 
(BBB) e o Chat com uma expressiva porcentagem; 
e pelos estudantes o chat e a ferramenta BBB. A 
tecnologia de comunicação mais empregada para 
interação estudante/estudante foi o WhatsApp e 
para interação estudante/professor foram o e-mail 
e o WhatsApp.  

Os dados referentes ao conhecimento das TDIC e 
sua utilização pelos professores e estudantes, 
bem como as tecnologias de comunicação 
empregadas para interação estudante/estudante e 
estudante/professor estão discriminados na 
Tabela 3. 

D

 

Percepção dos estudantes quanto às aulas 
presenciais e remotas, atividades remotas, 
facilidades e dificuldades com o uso dos 
recursos tecnológicos 

Considerando ambos os cursos, a investigação da 
percepção dos estudantes mostrou que a maior 
parte estava muito satisfeito (47,91%) ou satisfeito 
(33,33%) com as aulas presenciais; e satisfeito 
com as aulas e atividades remotas. A maior 
facilidade relatada com o uso dos recursos 
tecnológicos foi assistir as aulas quantas vezes 
quiser, e a maior dificuldade foi falta de contato 
presencial no processo de ensino-aprendizagem 
(Tabela 4). 
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Motivação, satisfação e adaptação com o uso 
das tecnologias no processo de ensino-
aprendizagem atual, gestão do tempo nas 
atividades do dia a dia durante a pandemia e 
organização da rotina de estudos no modelo 
remoto 

Na análise agrupada dos cursos de Fisioterapia e 
Psicologia, verificou-se que 56,25% (n=27) dos 
estudantes estavam satisfeitos com sua 
motivação, seguidos de 29,16% (n=28) que 
estavam muito satisfeitos. Quanto à satisfação 
com o uso de tecnologias, 54,16% (n=26) 
relataram estar satisfeitos, sendo que 81,25% 
(n=39) afirmaram que se adaptaram ao ensino 
com o uso de recursos tecnológicos. Houve 
predomínio de estudantes (64,58%) que alegaram 
estar satisfeitos com a gestão do tempo nas 
atividades do dia a dia durante a pandemia; e 
85,41% (n=41) responderam que conseguiram 
organizar sua rotina de estudos no modelo remoto. 
Esses dados estão detalhados na Tabela 5. 

 

Relacionamento com as pessoas que moram 
na mesma casa durante o isolamento social, 
enfrentamento das dificuldades trazidas pela 
pandemia e relação/forma de lidar com o 
ensino remoto na comparação com outras 
pessoas 

Na análise das habilidades socioemocionais, os 
dados agrupados dos cursos de Fisioterapia e 
Psicologia, permitiram identificar que a maior parte 
dos estudantes estava satisfeita quanto aos 
seguintes aspectos: relacionamento durante o 
isolamento social com as pessoas que moram na 
mesma casa; enfrentamento das dificuldades 
trazidas pela pandemia; e relação/forma de lidar 
com o ensino remoto na comparação com outras 
pessoas. 

Os resultados referentes à investigação das 
habilidades socioemocionais estão discriminados 
na Tabela 6. 
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Discussão 

Segundo dados do IBGE o principal meio de 
comunicação e acesso à internet atualmente –, 
97% dos domicílios brasileiros acessam a internet 
por meio do telefone móvel (celular).” (PEREIRA; 
SILVA; SURDI, 2019). Embora os dados do IBGE  
de 2019 não contemplem o período de pandemia, 
podemos inferir que os estudantes brasileiros, 
provavelmente, iniciaram o ensino remoto tendo 
como principal dispositivo disponível, os celulares. 
Após análise dos dados apresentados nas tabelas, 
podemos observar que os estudantes dos cursos 
de Fisioterapia diurno e Psicologia diurno e 
noturno da IES pesquisada,  tem como sua 
predominância maior, a utilização de Notebook 
(87,5%) como principal ferramenta de acesso ao 
ensino remoto, sendo seguido pela utilização de 
Smartphones (58,33%), se opondo aos dados 
apresentados pelo IBGE. 
Sobre o acesso a internet, todos os discentes 
apresentam acesso a internet, sendo em sua 
grande maioria, banda larga. Segundo os dados do 
IBGE (2019), 82,7% dos domicílios do Brasil tem 
acesso à internet, contrapondo os 93,8% relatados 
pelos pesquisados, quando somados todos os 
tipos de acesso. Esse vertiginoso crescimento em 
dois anos na acessibilidade à internet se dá, 
principalmente, pela diminuição do custo médio 
desse serviço, em destaque para os dados móveis, 
que, de acordo com os dados coletados, 
representam o maior percentual na forma de 
acesso à internet (20,8%). (PEREIRA; SILVA; 
SURDI, 2019). 
Apesar dos discentes respondentes de nossa 
pesquisa terem acesso a internet, devemos nos 
atentar ao fato de nem todos terem acesso a uma 
internet de qualidade. De acordo com Neuenfeldt 
(2021), levando em consideração o ambiente 
virtual de ensino, não ter acesso a uma internet 
estável, portanto, constitui-se como uma barreira 
que dificulta a aprendizagem e a interação com 
professores e colegas nas aulas.  
Verificamos, em relação as habilidades 
socioemocionais, que a maioria dos discentes, 
conseguiram adequar o seu tempo e espaço para 
se dedicar de forma eficiente ao ensino remoto, 
sendo esse um ponto positivo para a adesão e 
satisfação dos mesmos com relação ao novo 
método de ensino. Relataram, também, que 

estavam satisfeitos quanto ao relacionamento, 
durante o isolamento social, com as pessoas que 
moram na mesma casa e enfrentamento das 
dificuldades trazidas pela pandemia. Diversos 
autores, no entanto, identificam esse ritmo próprio 
e a autodisciplina como fatores determinantes no 
ensino a distância, já que a falta de proximidade 
física com outros colegas e com o professor pode 
desestimulá-lo (BENSON, 2004; MOORE & 
KEARSLEY, 2011). (OLIVEIRA; CHAVES, 2020). 
Porém, no estudo de (COSTA et al,. 2021), 
considerando as habilidades socioemocionais foi 
possível observar que na visão de um grupo de 
discentes não houve nenhum tipo de prejuízo 
psicológico e emocional durante o ensino remoto. 
Já outro grupo relatou ter tido prejuízos como: 
ansiedade, estresse, cansaço e baixo 
autoconhecimento. Mesmo diante destes 
resultados, é de suma importância prevenir e 
reduzir os níveis elevados de ansiedade,  
depressão e de estresse que o confinamento 
provoca nos estudantes em quarentena (MAIA 
;DIAS, 2020) 
Segundo Maia e Dias (2020) saúde física e  mental 
estão interligadas. E perante o período prolongada 
do confinamento, a falta de contato pessoal com 
os colegas e professores, o medo de ser infectado, 
a falta de espaço adequado, torna o estudante 
menos ativo fisicamente do que se estivesse no 
modo de educação presencial. E estes, são fatores 
de estresse que podem atingir a saúde mental de 
boa parte dos estudantes. Estimular a resiliência e 
a continuidade das relações sociais entre 
educadores e alunos nesse período é 
fundamental, pois ajuda a minorar o impacto 
psicológico negativo da pandemia nos estudantes.  
A maior facilidade apresentada pelos discentes 
com o uso da tecnologia, foi a de poder rever as 
aulas sempre que precisaram, fazendo com que as 
dúvidas e questionamentos fossem sanados 
inicialmente com a possibilidade de rever o 
conteúdo apresentado. A facilidade apresentada 
pelos discentes desta IES, também foi a mesma 
apresentada em outras instituições. Para outros 
autores, existe uma concordância em afirmar 
como ponto positivo a flexibilidade, pois permite a 
continuidade das aulas sem que possa haver 
prejuízos educacional, e também possibilita 
prosseguimento das aulas e do curso, porém, sem 
que haja riscos de contaminação. (COSTA et al,. 
2021)” 
Pode ser levado em consideração para a aceitação 
do ensino remoto, a grande utilização da 
ferramenta de ensino BBB, que era uma forma de 
aula ao vivo, com oportunidade de tirar as dúvidas 
no momento da aula e também poder assistir 
novamente em momentos futuros. Desse modo, 
inferir, portanto, que a educação remota é um 
princípio importante para manter o vínculo entre 
estudantes, professores e demais profissionais da 
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educação” (ARRUDA, 2020, p. 266). O que 
garante a continuidade dos estudos sem que o 
aluno precise sair de casa. (COSTA et al,. 2021). 

Como apresentado em nossa pesquisa, a maior 
dificuldade e insatisfação dos alunos foi a perda de 
contato presencial com os professores e colegas 
de sala, sendo utilizadas ferramentas facilitadoras 
de contato o WhatsApp, e-mail, Facebook e 
Instagram. Em outro estudo, os alunos, utilizam 
termos diferentes, mas apontam como um dos 
pontos negativos, a falta de interação com os 
colegas de sala e o professor, como um dos 
problemas do ensino online. (COSTA et al,. 2021) 

Há uma grande necessidade da inclusão dos 
ensinos tecnológicos no ambiente estudantil em 
sua grande maioria, sendo uma forma de 
aprendizado rápida e ampla, com grande poder de 
fixar a atenção do estudante, tendo como grande 
aliado o incentivo do mesmo a busca de novos 
conhecimentos por conta própria. “Nesse  espaço  
que  novas  manifestações  sociais  ocorrem e 
evoluem, não tendo como negar a sua presença 
na vida das pessoas, assim como das TDIC. Não 
há como o Ensino Superior ignorar essa realidade 
social e não explorar esse potencial para a 
construção e socialização do conhecimento. 
Dessa forma, as videoconferências, tais como 
lives, webinares e encontros no Google Meet, 
mostraram que a conexão digital é uma realidade 
possível no âmbito do ensino” (NEUENFELDT, 
2021). 

Conclusão 

Por fim, levando em consideração todo o conteúdo 
apresentado, pode-se notar que na IES estudada, 
todos os alunos apresentaram facilidade com a 
conexão à internet e a grande maioria tiveram 
autonomia com o fato de não precisar fazer a 
divisão do aparelho utilizado para acesso as 
TDICs. Informaram, também, que foi possível 
separar um horário e um local específico para o 
estudo, o que facilitou a adesão da forma remota. 
Outra facilidade e vantagem relatada pelos alunos, 
foi o fato de poderem acessar o conteúdo a 
qualquer momento, facilitando assim o 
aprendizado em meio a rotina da pandemia. 

Os discentes em sua maioria se diziam muito 
satisfeitos com o ensino de forma presencial, já em 
formato remoto os mesmos se sentiram satisfeitos. 
A queda de satisfação foi explicada pelos mesmos 
pela falta de contato presencial, tanto com outros 
estudantes quanto com os docentes. Em sua 
grande maioria, a percepção dos estudantes foi de 
uma boa qualidade em seu contato com as 
pessoas e resolução dos problemas apresentados 
pela pandemia, sendo os mesmo socioemocionais 
sendo os ligados ao ensino remoto. 

Com isso, pode-se notar que, diferente de alguns 
estudos verificados, os estudantes da IES 
estudada do interior de São Paulo se sentiram 
satisfeitos com seu desempenho, qualidade de 
ensino e da forma com que lidaram com o seu 
tempo e espaço, podemos associar essa 
satisfação com o fato dos mesmos terem acesso 
facilitado a internet e poucos apresentaram uma 
atividade fora do horário de estudo. 
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